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Resumo 

Este trabalho apresenta um recorte de uma pesquisa de mestrado em 

andamento, desenvolvido a partir de um mapeamento sistemático, conforme 

Falbo (2017), da produção acadêmica sobre relações étnico-raciais na Educação 

Infantil, focalizando uma de suas dimensões analíticas. Buscou-se compreender 

como as pesquisas têm abordado a temática na infância, com ênfase nos direitos 

das crianças negras e nas experiências de convivência no contexto escolar. O 

levantamento foi realizado no Portal de Periódicos CAPES e na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), considerando produções dos últimos 

dez anos. No Portal de Periódicos CAPES, foram identificados 2 trabalhos com 

os descritores “educação infantil”, “relações étnico-raciais” e “convivência”, 

sendo ambos analisados; e 17 trabalhos com os descritores “educação infantil”, 

“relações étnico-raciais” e “direitos”, dos quais 8 foram selecionados para 

análise. Na BDTD, foram encontrados 3 trabalhos com os descritores “educação 

infantil”, “relações étnico-raciais” e “convivência”, sendo 1 selecionado; e 46 

trabalhos com os descritores “educação infantil”, “relações étnico-raciais” e 

“direitos”, dos quais 11 foram analisados. A seleção considerou critérios como 

pertinência temática, foco na Educação Infantil e exclusão de estudos repetidos. 

As análises indicam que a Educação Infantil se configura como um espaço 

relevante para a efetivação de direitos, especialmente nas relações cotidianas. 

A convivência assume papel central, podendo tanto reproduzir desigualdades 

quanto favorecer experiências de respeito e valorização das diferenças. Há 

pesquisas que também sugerem a existência de desafios na incorporação dessa 

temática nas práticas educativas, apontando para a necessidade de 

aprofundamento das discussões no campo. Este recorte integra uma pesquisa 

em andamento, ancorada na perspectiva da teoria histórico-cultural, que buscará 

aprofundar essas dimensões no contexto das práticas pedagógicas na Educação 

Infantil. 
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